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Resumos

IMPORTÂNCIA DA RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE NA ADESÃO AO TRATAMENTO DO DIABETES MELLITUS

Orientador: BRAGA, Denis Conci
Pesquisadora: SATICQ, Sislai

A relação médico-paciente é essencial para a prática médica, uma vez que influencia na adesão ao tra-
tamento por parte do paciente. O diabetes mellitus é um distúrbio metabólico crônico caracterizado por 
hiperglicemia em decorrência da deficiência de insulina, frequentemente combinada com resistência 
insulínica (RANG et al., 2003, p. 440). No presente estudo objetivou-se caracterizar, por meio de uma 
revisão de literatura científica dos últimos 15 anos realizada por intermédio de artigos disponíveis na 
base de dados da SciELO, a importância da relação médico-paciente na adesão ao tratamento do dia-
betes mellitus. Segundo Acelas e Ochoa (2010), a definição de aderência terapêutica em pacientes com 
risco cardiovascular ocorre pela utilização de medicação associada à modificação dos hábitos de vida, 
os quais coincidem com a conduta médica escolhida. Nos últimos anos, é possível observar uma atenção 
redobrada aos fatores relacionados ao diabetes, como a percepção de sintomas, o nível de conhecimen-
to da população acerca da doença e o estresse consequente dessa condição (DUQUE; HENAO; CARDONA, 
2011). Diante da necessidade de o médico estar preparado para contribuir na adesão, é imprescindível 
que a classe médica se conscientize da magnitude desse assunto, adotando medidas, como o comando 
de grupos de apoio, a realização de campanhas educativas e o constante destaque para a importância 
do tratamento (ROCHA, 2003). O médico precisa estar ciente de que o maior número de medicamentos 
prescritos e os esquemas terapêuticos de maior complexidade prejudicam a adesão. Ainda, é preciso 
saber manejar pacientes assintomáticos que imaginam não necessitarem de auxílio, em razão da crença 
de não estarem “doentes” (LEITE; VASCONCELLOS, 2003). Percebe-se que uma postura médica atuante 
e centrada em um cuidado holístico, buscando melhores métodos de adesão e cultivando uma relação 
médico-paciente saudável, na qual o médico busca entender a realidade de seu paciente, é o ponto 
principal para um maior entendimento da população no que diz respeito a essa patologia e, consequen-
temente, para uma efetividade no tratamento do diabetes mellitus.
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